
O Sindicato convoca toda 

a categoria para a Assembleia 

Geral Extraordinária que será 

realizada nessa quinta-feira 

(5/12), à tarde, na sede da 

entidade (Rua Augusto Severo, 

82). 

Os assuntos em pauta são 
extremamente importantes e 
exigem a participação massiva dos 
trabalhadores. Em jogo estão a não 
redução de salários dos aeroviários 
e a defesa do direito dos 
trabalhadores de lutar por melhores 
condições de trabalho. Também 
será debatida na assembleia a 
campanha salarial deste ano.

A pauta principal da reunião 
é a aceitação ou não do acordo 
proposto pela Azul Linhas Aéreas. 
A empresa quer reduzir os salários 
dos aeroviários que vieram da Trip, 
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Aeroviários reúnem-se em 
assembleia geral no dia 5

como contrapartida à aplicação 
do adicional de periculosidade. 
Todavia, a aceitação desse acordo 
pode abrir um precedente muito 
perigoso, alertam os sindicalistas, 
pois outras companhias poderão 
usá-lo como argumento para 
reduzir salários. 

A lei brasileira estabelece que 
nenhum trabalhador pode ter 
seu salário reduzido. Essa é uma 
garantia a todos os trabalhadores 
no país. Assim, a aprovação do 
acordo coloca esse direito em 
xeque.

A outra alternativa seria garantir 
aos trabalhadores da Azul equidade 
com os salários praticados na Trip, 
para as mesmas funções, mais 
o adicional. Mas a empresa quer 
evitar ter que aumentar o salário da 
maioria.

Por essa razão, mesmo sendo 
um assunto dos trabalhadores da 
Azul e da Trip, ele acaba sendo 
importante para todos do setor.

Além dessa pauta, o Sindicato 
quer debater com os aeroviários a 
situação na TAP M&E Brasil, que 
demitiu cerca de 20 aeroviários na 
terça-feira (3/12), em represália 
aos protestos que vêm ocorrendo 
nas últimas semanas, por melhores 
condições de trabalho e salários. 

O andamento das negociações 
com as companhias aéreas da 
Aviação Regular e do Táxi Aéreo 
também será relatado e debatido 
na assembleia.

A primeira convocação 

acontece às 16h30min. A 

segunda, às 17 horas. O 

Sindicato conta com a presença 

de todos.

É preciso dar uma resposta à altura da truculência 
da direção da TAP M&E Brasil e ser solidário com os 
colegas que perderam seus empregos por participar 
do movimento por melhores salários e condições 
de trabalho. Nesta terça-feira (3/12), cerca de vinte 
aeroviários foram demitidos, por participarem dos cafés 
no pátio e paralisações organizados nos hangares e na 
entrada da empresa.

O que os aeroviários farão diante disso? Continuar 
na luta, ou entregar os pontos? Se ao invés de cem 
pessoas, nossos protestos reunissem quinhentas, a 
TAP M&E demitiria quinhentos trabalhadores? Esse 
é um momento muito difícil, porque o objetivo da 
categoria e do Sindicato sempre foi o diálogo e, através 
dele, a construção de um novo tipo de gestão, mais

Se todos se unirem, demissões na 
TAP M&E podem ser revertidas

D
iv

ul
ga

çã
o

Direção da TAP M&E age com truculência e demite mais de 20 aeroviários 
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Continua no verso
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Expediente

TAP lucra muito com o Brasil e quer ampliar voos
O argumento de que a TAP M&E dá 

prejuízo para o grupo TAP, em Portugal, 
pode até ser verdadeiro. Mas a aérea TAP 
tem obtido no Brasil mais de metade da 
sua receita, e esses números não param 
de crescer. Se a TAP M&E dá prejuízo, 
isso deve-se à má gestão da empresa, 
fato que vem sendo denunciado desde 
que Koch assumiu a presidência. A direção 
da TAP M&E não faz sua lição de casa e 
quer fazer sangrar os funcionários. Banca 
altos salários bem acima do mercado, para 
pessoas que estão na empresa desde 
os tempos da Varig; enquanto a maioria 
dos funcionários convive com salários 
bem abaixo do mercado, sobrecarga, 
assédio, excesso de horas extras, falta 
de equipamentos, condições insalúbres e 
arriscadas à saúde e à segurança. A TAP 
M&E não cumpre protocolos e põe em risco 
a operação do Aeroporto Salgado Filho e os 

No dia 29 de novembro, os 
trabalhadores da TAP M&E Brasil reuniram-
se com Nestor Koch para ouvir o que a 
empresa tinha a dizer em resposta às 
reivindicações. A reunião teve início às 9 
horas. Koch leu um documento cheio de 
promessas de longo prazo, nenhuma delas 
muito clara. Ninguém pode se pronunciar 
ou fazer perguntas durante a reunião. 

Às 10h30min, a vice-presidente 
Glaucia Loureiro reuniu-se com a direção 
do Sindicato e também não apresentou 

Direção da TAP M&E não tem intenção de 
melhorar condições de trabalho

nenhuma proposta que atendesse aos 
trabalhadores. A TAP M&E ofereceu apenas 
avaliar, numa perspectiva para 2014, a 
possibilidade de pagar na íntegra o plano 
de saúde, dar bilhetes aos funcionários 
via Star Alliance e ticket almoço. Também 
cogitou, para 2015, implementar o plano de 
carreira. 

Nenhuma dessas ofertas, no entanto, 
tinha garantias. E qualquer avanço 
somente aconteceria caso os trabalhadores 
encerrassem totalmente o movimento e os 

protestos nos hangares e outros setores.
Após as duas reuniões, cerca de cem 

aeroviários e sindicalistas reuniram-se em 
frente à empresa para debater os rumos do 
movimento. 

Nesta terça-feira (3/12), em represália a 
esse e outros encontros dos trabalhadores, 
como os cafés no pátio que tem ocorrido 
de forma espontânea nas últimas 
semanas, a TAP M&E demitiu cerca de 20 
funcionários, e suspendeu por cinco dias 
dois representantes sindicais.

transparente, correta e justa. A situação em que os 
funcionários da TAP M&E se encontram é decisiva.

Se não houver ampliação dos protestos, para 
reintegrar os aeroviários demitidos e mudar a gestão 
da empresa, toda a luta foi em vão e as condições de 
trabalho serão as mesmas ou piores daqui pra frente, 
SRLV�HVWDUi�FRPSURYDGR�TXH�QmR�Ki�XQLGDGH�VX¿FLHQWH�
para brigar por aquilo que se deseja. 

O Ministério Público, a Superintendência Regional 
do Trabalho, ou a Justiça, estão sendo acionados, mas 
o que importa é até onde iremos juntos nessa luta por 
tudo que viemos defendendo: melhores salários, mais 

segurança, perspectivas de carreira, respeito.
Todos sabem que uma paralisação total, ou bastante 

grande dará uma vitória para o movimento. Pois o 
presidente, Nestor Koch, não poderá demitir todos os 
funcionários da TAP M&E. Nesse caso, ele é que deve 
FDLU��1mR�p�XPD�YHUJRQKD�D�HPSUHVD�GHPLWLU�QR�¿QDO�GH�
ano, no Natal, vinte trabalhadores que estão lutando 
por melhores condições de trabalho? Enquanto os 
incompetentes, os que promovem assédio moral, os 
DOWRV�VDOiULRV�HVWmR�Oi��¿UPHV�H�IRUWHV�HP�VHXV�SRVWRV"

É preciso dar uma resposta à altura e agora. O 
Sindicato conclama os companheiros pra fazer isso.

funcionários em geral. Acidentes são cada 
vez mais frequentes e graves. O plano de 
carreira nasceu uma mentira. As promoções 
não têm critério. Se a lição de casa dos 
executivos da TAP M&E tivesse sido feita, 
desde a posse de Koch, que sempre optou 
pela truculência ao invés de ouvir seus 
funcionários, o cenário poderia ser positivo.

A TAP Portugal, por sua vez, fez sua 
lição de casa. A aérea oferece atualmente 
mais de 70 voos semanais no Brasil, 
segundo a Abear (Associação Brasileira 
das Empresas de Aéreas), e é a companhia 
aérea que mais voa entre o nosso país e 
a Europa. Cabe ressaltar que é o mercado 
brasileiro que tem possibilitado à companhia 
o seu crescimento. O Brasil representa 
27% de todas as vendas da TAP, de acordo 
com matéria da revista Exame, e supera 
inclusive Portugal na geração de receita 
para a aérea. A expectativa é de que a TAP 

invista forte no país, visando ultrapassar 80 
YRRV�VHPDQDLV��3RU�WXGR�LVVR��QDGD�MXVWL¿FD�
esse arroxo salarial, ou as condições 
precárias de trabalho enfrentadas pelos 
aeroviários da TAP M&E em Porto Alegre. 
Se o grupo investe na subsidiária brasileira, 
é porque está investindo no país, por razões 
comerciais favoráveis à empresa. 

Demitir trabalhadores para calar um 
movimento legítimo é uma atitude truculenta, 
que merece uma resposta de todos. E a 
única resposta possível, além da denúncia 
dessa situação aos órgãos competentes, é 
a unidade ainda maior dos aeroviários, em 
defesa dos colegas demitidos injustamente 
e por todas as mudanças que viemos 
lutando e nos levaram a protestar ao longo 
dessas semanas, após anos de tentativas 
frustradas de negociação e muita paciência 
de todos. Demitir 20 é fácil. E se fossemos 
���"�9DPRV�¿FDU�SDUDGRV�H�FDODGRV"
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